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RESUMO 

 
Com o avanço da tecnologia, o uso das redes sociais se tornou indispensável e muito utilizado por 
adolescentes para entretenimento a partir de vídeos curtos e com muitos estímulos. Nesse contexto, ficou 
conhecido o termo brain rot, que significa apodrecimento cerebral, e designa uma sensação de cansaço 
mental, perda de motivação relacionado ao uso excessivo de telas. O objetivo da presente pesquisa foi 
identificar os efeitos do uso excessivo de telas em adolescentes e analisar os possíveis impactos cognitivos 
e emocionais associados ao fenômeno “Brain Rots”. A metodologia que será utilizada para esta pesquisa tem 
caráter qualitativo com embasamento em uma abordagem descritiva. Os dados alcançados por meio de 
pesquisas em artigos científicos serão analisados e comparados a fim de identificar a relação entre tempo de 
tela, consumo exacerbado de conteúdos de baixa qualidade e os possíveis sintomas como falta de atenção, 
memória, cansaço mental, colaborando com o entendimento do que é o fenômeno e como ele contribui para 
esses sintomas na atualidade.  
 
Palavras-chave: Adolescência; Atualidade; Tempo de tela. 
 
 

1 INTRODUÇÃO 
                                         

As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs), que compreendem 
aparelhos como smartphones, computadores, tablets e a internet. Esses equipamentos têm 
em comum as telas, elementos que traduzem a linguagem eletrônica dos aparelhos para 
imagens, permitindo a interação e contato, como uma interface. As TDICS, e 
consequentemente as telas, podem ter repercussões em hábitos, na compreensão e 
interação com o mundo (Oliveira; Barroco, 2023). 

No Brasil, a Pesquisa Nacional de Saúde Escolar (PENSE) de 2019, publicada em 
2022, mostrou que 40% dos escolares do nono ano no ensino fundamental assistiam à TV 
por duas ou mais horas diariamente. Com isso, a popularização do acesso a computadores, 
celulares e tablets tem ampliado a gama de dispositivos eletrônicos a serem considerados 
quanto ao tempo de tela. (IBGE,2022). 

A adolescência se mostra como uma época de intensidade emocional devido a 
mudanças naturais do cérebro nesta fase de vida de grande vitalidade, que por vezes 
favorecem certo descontrole emocional e podem trazer à tona problemas potenciais 
(SIEGEL, 2016). Entre os fatores relacionados, destaca-se a alternância frequente entre 
tarefas e o uso simultâneo de tecnologias, como assistentes pessoais inteligentes (como 
Siri, Alexa, Google Assistant ou Cortana), que elevam a carga cognitiva, reduzem a 
eficiência, fragmentam a atenção e comprometem a qualidade do desempenho (Edwards 
et al., 2019). 

Diante disso, é elaborado um novo fenômeno chamado Brain Rot, o Brain  Rot refere-
se  ao  declínio  cognitivo  provocado  pelo  consumo constante de conteúdos fragmentados 
e de baixa complexidade em ambientes digitais,   prejudicando   a   atenção   profunda,   a   
memória   de   trabalho e o processamento de narrativas complexas, fenômeno agravado 
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em contextos de execução de  multitarefas e exposição a estímulos dispersivos (Al-Baher, 
2025; Davis, 2023; Dey, 2021; Small et al., 2020; Sage, 2025; Yousef et al., 2025). 

Considerando a relevância do impacto que este fenômeno tem tido, o presente 
estudo tem como objetivo explorar os efeitos cognitivos e emocionais que podem ser 
observados em adolescentes na atualidade. 
 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

A presente pesquisa é uma revisão bibliográfica de literatura de natureza qualitativa, 
cujo objetivo é explorar o tema "Os efeitos do uso de telas em adolescentes: Análise do 
fenômeno Brain Rots”. A busca de dados foi realizada em bases de dados de artigos 
científicos em sites como Scielo, Google Acadêmico e PubMed.  

Para o desenvolvimento deste estudo, serão selecionadas pesquisas relevantes que 
abordam a relação entre os efeitos do excesso da utilização das tecnologias e o impacto 
que tem gerado para a população adolescente. As palavras-chave que estão sendo 
utilizadas para fomentar as pesquisas são: “adolescência”, “tecnologias”, “Brain Rots”, 
“consumo”, “tempo de tela”, “consumo excessivo”. Buscando limitar o período dos artigos 
utilizados entre 2015 a 2025.  

         O objetivo é a compreensão dos principais processos cognitivos afetados pelo 
excesso de conteúdos fragmentados, de curta duração e baixa qualidade nos adolescentes 
da atualidade. O processo de seleção de estudos consistirá na leitura dos artigos para 
avaliar a relevância para o tema proposto e posteriormente uma leitura comparativa para 
analisar e retirar as informações necessárias para o estudo proposto. 

 Para a análise das informações obtidas será feito uma síntese qualitativa, 
considerando os autores pesquisados, visando a comparação e a identificação de possíveis 
padrões. Os resultados serão integrados para realizar uma análise crítica acerca dos dados 
que foram obtidos, levando em conta os objetivos mencionados anteriormente. 
 
3 RESULTADOS ESPERADOS 
 

Esta pesquisa visa compreender o funcionamento da memória e outros aspectos 
cognitivos a partir do uso prolongado e o consumo de conteúdos classificados como brain 
rots. Por meio de análise bibliográfica, identificar que o poder da internet e tecnologia tem 
sobre os adolescentes. O grande volume de dados recebidos pelo cérebro, na forma de 
texto, imagens e vídeos, pode fazer com que a memória de trabalho fique saturada, 
ocasionando uma sobrecarga cognitiva. Segundo Cánovas (2015), em nenhum momento, 
é permitido ao cérebro ativar a sua memória de longo prazo, toda essa informação não gera 
conhecimento. 

O acesso à informação não é garantia que disso resulte conhecimento e, 
muito menos aprendizagem. Para que tal ocorra, é necessário que, frente às 
informações apresentadas, as pessoas possam reelaborar o seu 
conhecimento, visando uma nova construção. Esta construção deverá estar 
alicerçada em parâmetros cognitivos que envolvam a autorregulação, 
aspectos motivacionais, reflexão e criticidade frente a um fluxo de 
informações que se atualizam permanentemente. (CASTELLS, 2003, p. 129).  

          
Em suma, é esperado que os resultados contribuam para a ampliação do 

conhecimento acerca das causas e efeitos e possíveis intervenções, contribuindo para a 
comunidade acadêmica, profissionais e futuros profissionais da área da saúde, para que 
compreendam o fenômeno e seus impactos. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A presente pesquisa tem como objetivo analisar como o uso excessivo de telas por 
adolescentes pode prejudicar o desenvolvimento das funções cognitivas e emocionais. É 
esperado que a partir de uma revisão bibliográfica de artigos científicos publicados nos 
últimos anos, seja possível comparar e analisar criticamente os estudos relacionados ao 
tema, com foco na população adolescente. 

Segundo Young e Abreu (2011), o problema do uso excessivo de internet é 
relativamente novo, mas vem ganhando atenção pelas implicações que provoca sobre os 
adolescentes.  
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